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Estamos no fi nal do período, 
bastante marcado pelas ações re-
lacionadas ao armazenamento dos 
alimentos que suprirão os rebanhos 
durante o próximo inverno. É o mo-
mento em que estamos terminando 
as ensilagens, quando precisamos 
do máximo cuidado com a fi naliza-
ção deste trabalho. É hora de redo-
brar a atenção com a compactação e 
sua posterior cobertura, para evitar-
mos a entrada de ar. Somente assim 
é que haverá um volumoso com a 
melhor qualidade possível. 

Economicamente, é uma época 
bem difícil para o produtor, que pre-
cisa, além de todo o esforço comum 
em uma propriedade leiteira, inves-
tir um capital considerável para ga-
rantir o sustento do rebanho e a alta 
produção durante a entressafra. 

Como dito em outros editoriais, 
a Cooperativa tem sido um porto 
seguro para todos os nossos produ-
tores. Para que ela possa continuar 
sendo, é necessário manter sua saú-
de fi nanceira sólida. A nossa Coo-
perativa felizmente está capacita-
da, como sempre esteve, para isso.

A propósito, teremos em março 
nossa Assembleia de Prestação de 
Contas, ocasião em que será ex-
posta a situação econômica atual, 
que nos propicia oferecer toda a 
garantia possível ao nosso coope-
rado. Esperamos contar com a pre-
sença maciça de cooperados para 
certifi car e reforçar o nosso propó-
sito: estar sempre em condições de 
oferecer suporte com a maior efi -
ciência aos nossos produtores para 
que possam produzir sempre mais 
e melhor.

Você está preparado 
para o inverno?

DIA A DIAMENSAGEM

Não tem igual!
ORequeijão Cremoso Cooper é o 

requeijão de verdade! Isso porque 
a grande diferença do produto é 

que, além de ser rico em proteínas, ele 
é fabricado a partir de uma massa fres-
ca, resultante de massa coalhada, e não 
leva amido, como a maioria dos concor-
rentes. Ele pode ser adquirido nas me-
lhores padarias e comércios da região ou 
por meio do Serviço Domiciliar Cooper 

Um cara morre e o amigo vai ao 
velório. Para fazer bonito, ele 
resolve dizer algumas palavras... 
mas sua dentadura cai sobre o 
caixão e rapidamente ele pensa e diz:
— Vai amigo, leva meu último sorriso.

Amigos para 
sempre...

(SDC). Ligue no telefone (12) 2139-2230 
ou envie mensagem pelo WhatsApp (12) 
99624-0776 e peça o seu Requeijão Cre-
moso Cooper. Você receberá essa e ou-
tras delícias da Cooper na porta de casa. 
Se preferir, acesse o site www.cooper.
com.br/sdc e faça o seu cadastro.

Se você não experimentou ainda, use 
o requeijão com goiabada, roscas e bolos 
e sinta a diferença. 
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E se o melhor para 
o seu agronegócio 
também for o melhor
para o mundo?

sicredi.com.br

Existe alternativa.
Com a nossa parceria, seu agronegócio cresce e faz todos em volta 
crescerem juntos. Escolha quem apoia o produtor e a produtora rural
há 120 anos e é a segunda maior instituição financeira em crédito 
rural no Brasil. Somos a alternativa que reinveste recursos na sua 
região e ajuda a desenvolver a economia local. Oferecemos soluções 
financeiras ideais, taxas justas, atendimento especializado próximo, 
humano e digital para seu agronegócio prosperar.

Escolha o Sicredi, onde o dinheiro rende um mundo melhor.

SAC - 0800 724 7220     Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria 0800 646 2519.

Abra sua conta com a gente.

Conta 
Corrente

Investimentos 
e muito mais

Crédito 
Rural

Consórcios Seguros



Este mês, haverá assembleia!

O leite no YouTube do MAPA
OMinistério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento do Brasil tem em seu ca-
nal do YouTube um vídeo com o tema 

Leite e Derivados: Alimentos que fazem o Brasil 
crescer. A iniciativa tem o objetivo de mostrar 
a força do segmento leiteiro na economia do 
país e valorizar a qualidade do que é produzi-
do por aqui. O vídeo cita dados que colocam o 
Brasil como o terceiro maior produtor de leite 
do mundo, com produção de 34 bilhões de li-
tros de leite por ano. São cerca de 1 milhão de 
produtores nacionais, a maioria de agricultura 
familiar. O leite é fonte de nutrientes, sabor e 
renda, movimenta mais de 100 bilhões de reais 
ao ano e gera mais de 4 milhões de empregos 
no campo e na indústria. 

AAssembleia Geral Ordinária da 
Cooper está marcada para o pró-
ximo dia 23 de março (quinta-

-feira), às 16h, na sede da Cooperativa 
de Laticínios de São José dos Campos. 
Haverá prestação de contas da Direto-
ria, fi xação de honorários e cédulas de 
presença para os membros da Direto-
ria e Conselho Fiscal, além de destina-
ção do resultado apurado no exercício. 
Também ocorrerá eleição do Conselho 
Fiscal para exercício deste ano com fi m 
da gestão em março do ano que vem.

OEducapoint, plataforma educacional para capacitação de 
profi ssionais de agronegócio, tem um curso sobre gestão fi -
nanceira de fazendas leiteiras. A formação é básica, ou seja, 

não exige conhecimento prévio sobre o assunto e tem 1 hora e 46 
minutos em vídeo aulas, podendo ser concluída com apenas 6 horas 
de estudo. São quatro módulos: Introdução, Fluxo de Caixa, Custos 
de Produção e Balanço Patrimonial. Para obter mais informações 
sobre o curso, acesse: www.educapoint.com.br/curso/geren-
ciais/gestao-fi nanceira/

Gestão financeira para 
fazendas leiteiras
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O plantão dos médicos-veterinários da Cooper para os meses de março e abril seguirá a tabela abaixo. As trocas 
devem ser comunicadas à Portaria por escrito e com antecedência. Mudanças fi cam a critério dos profi ssionais e 
a responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Março

Plantonistas Dias

André 4 e 5

Camilla 11 e 12

Fernando 18 e 19

Mauro 25 e 26

Abril

Plantonistas Dias

Robson 1º e 2

Guilherme 7, 8 e 9

Geraldo 15 e 16

André 21, 22 e 23

Camilla 29, 30 e 31

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha
(12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Guilherme Ribeiro Almeida Machado (12) 99714-0829

Plantão dos médicos-veterinários 

5 Março 2023

DIA A DIA

O leite é um alimento nobre com alto valor nutricional e que 
faz parte da composição alimentar da maior parte dos países 
ocidentais. Os benefícios da sua ingestão para a saúde são 

inúmeros, uma vez que interferem positivamente na prevenção da 
osteoporose, hipertensão, obesidade, entre outras. Para as crianças, 
o consumo do leite e de seus derivados também é bastante bené-
fi co, especialmente, para aquelas em idade escolar. Leite, queijo, 
manteiga e iogurte fortalecem a imunidade das crianças e prepa-
ram os pequenos para o adequado desenvolvimento.

Leite na idade escolar

AEmpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa) publicou no Milkcast, canal de podcast da Embra-
pa Gado de Leite, uma entrevista com o médico-veteri-

nário Cláudio Antonio Versiani Paiva. Ele trouxe informações 
e dicas com a fi nalidade de melhorar a qualidade da produ-
ção do leite e reduzir a Contagem Bacteriana Total (CBT). 
Para acessar o conteúdo, busque pelo episódio 8 disponível 
no endereço: http://www.cnpgl.embrapa.br/podcast/index.
html. Os podcasts e vídeos da Embrapa estão disponíveis na 
plataforma da Repileite e nos cursos de EAD.

Podcast sobre redução da CBT do leite
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Dra. Camilla de Souza Vieira

Realizar o procedimento abre portas para o conhecimento e a prevenção

Necropsia:
por que fazer?

Apalavra necropsia vem dos ter-
mos gregos nekros (cadáver) e 
opsis (vista) e, conceitualmente 

tanto em animais quanto em humanos, 
se trata de uma série de metodologias 
e observações que devem ser realizadas 
de maneira organizada e hierarquizada 
no cadáver, com o intuito de determinar 
o que realmente ocasionou a sua morte.

Em se tratando do nosso dia a dia, 
é muito incomum a realização desse 
procedimento, seja por falta de inte-
resse do próprio proprietário (afi nal, 
o animal já veio a óbito) ou até mes-
mo pela disponibilidade de um pro-
fi ssional capacitado e que abrace esse 
procedimento em sua demanda de 
serviço, pois, além do conhecimento 
das técnicas e possíveis alterações, o 
médico-veterinário precisa dispor de 
material adequado para efetuar cada 
etapa da necropsia, sem contar o es-
forço físico pelo porte do animal e 
força requisitada pelo procedimento 
em si, para a exposição de todos os 
órgãos e tecidos para estudo e análise.

Sabendo desses poréns, por que en-
tão realizar a necropsia? Animais que 
vêm a óbito sem causa aparente me-
taforicamente e “de uma hora para 
outra” ou simplesmente estavam com 
alguma enfermidade controlável e com 
baixo risco de morte nos deixam com 
a seguinte questão: posso perder mais 
algum animal com o mesmo histórico e 
cenário? Normalmente, pensamos nos 
demais animais do rebanho que estão 
expostos ao mesmo ambiente e manejo 
que o animal que faleceu estava, e se 
for algo coletivo saber como identifi -
car, saber qual tratamento e, não me-
nos importante, saber e estar ciente de 
como prevenir. Afi nal, já dizia o velho 
ditado, “para morrer, basta estar vivo”.

Ao realizar a necropsia, estaremos 
não só descobrindo a causa, mas ad-
quirindo conhecimento sobre quais-
quer anormalidades que sejam en-
contradas nos animais. Repetir esse 
procedimento quando possível é es-
sencial para mapear as causas de mor-
te da propriedade e qual o padrão (se 
tiver), dados que contribuem muito 
para a profi laxia e um manejo sanitá-
rio cada vez mais efetivo.

Infelizmente, ainda temos receio de 
realizar o procedimento por diversos 
motivos. Porém, entendendo a impor-
tância para a sanidade do rebanho, a 
necropsia será cada vez mais inserida 
nos manejos da nossa rotina. Vale lem-
brar que os achismos nos fazem pensar 
que poderíamos ter feito outro tipo de 
tratamento e que talvez salvasse o ani-

mal se fi zéssemos diferente, porém mui-
tas vezes a necropsia nos mostra que era 
algo realmente incompatível com a vida 
ou situações fora da nossa percepção, o 
que muda a conduta do produtor e/ou 
médico-veterinário para ter outra visão 
daquela situação e direcionar os casos 
de uma maneira cada vez mais asserti-
va, melhorando o diagnóstico, sendo a 
necropsia uma ferramenta que auxilia e 
muito a tomada de decisão.

Fique atento, produtor! Temos que 
estar sempre abertos ao conhecimento 
e evoluir para a excelência, e qualquer 
ferramenta que nos ajude nessa cami-
nhada é primordial. Mantenha-se sem-
pre informado e com assistência téc-
nica especializada para auxiliar nessa 
jornada. O quadro de profi ssionais da 
Cooper está à sua disposição! 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA



O Bem-Estar Animal, também cha-
mado de BEA, tem conceitos sim-
ples e resume-se em proporcio-

nar condições para que o plantel esteja 
sempre saudável por meio de medidas 
que possibilitem a prevenção de doen-
ças e ações que possam oferecer confor-
to para os animais. Vacas produtoras de 
leite são consideradas animais especia-
lizados e, portanto, sua produtividade 
está intimamente conectada à forma 
com que são tratadas. Especialistas 
apontam, por exemplo, que o tempo de 
descanso para o animal e as condições 
para que isso aconteça têm uma grande 
interferência na saúde e nos resultados 
que o rebanho pode apresentar.

Mais descanso, mais resultado 
Estudo realizado pelo Instituto de 

Pesquisa Agrícola William H. Miner 
– instituição dos EUA cuja principal 
função tem sido a melhoria econômi-
ca das operações agrícolas por meio 
de estudos, educação e demonstração 
– mostra que vacas com mais tempo 
de descanso apresentam maior consu-
mo de matéria seca e produzem mais 
leite. Para cada hora a mais de des-
canso, uma vaca leiteira tem oportu-
nidade de produzir até 1,5kg de leite 
a mais.

Além disso, quando estão na maior 
parte do tempo deitadas, elas também 
registram menos problemas de casco e fi-
cam menos doentes. A conclusão é certa: 
oferecer mais tempo para elas descansa-
rem é fundamental. Porém, o local pre-
cisa estar seco e macio e sem obstáculos 
para o movimento do animal ao se deitar 
ou se levantar.

O estresse térmico
O alívio do estresse por calor tam-

bém é fundamental para que os ani-
mais tenham mais saúde e sejam mais 
eficientes. Os investimentos em práticas 
para diminuir os efeitos do calor nas fa-
zendas, especialmente nos relacionados 
à infraestrutura da propriedade, se bem 

O conforto que gera 
resultados e vice-versa

ESPECIAL

planejados se pagam com mais facili-
dade e rapidez. Sob esse aspecto, exis-
tem estudos cujos resultados mostram o 
impacto das altas temperaturas para os 
animais. A eficiência alimentar de vacas 
sob estresse por calor pode cair 20%.

Muita atenção aos detalhes
Em artigo publicado no MilkPoint, o 

Engenheiro Agrônomo, Doutor em Ci-
ência Animal e Pastagens, especialista 
em nutrição de precisão e manejo de 
bovinos leiteiros Alexandre Pedroso cita 
como exemplo uma fazenda que visitou 
em Goiás. Na propriedade, foi construí-
do um galpão Compost Barn, sistema de 
instalação que consiste em um grande 
espaço físico coberto para descanso das 
vacas, revestido com serragem, sobras de 
corte de madeira e esterco compostado. 
O principal objetivo desse tipo de espa-
ço é garantir aos animais conforto e um 
local seco para ficarem e a compostagem 
do material da cama. 

Eram cerca de 400 vacas, e um 
detalhe chamou a atenção do En-
genheiro. A barra de contenção do 

cocho de alimentação estava muito 
baixa, provocando desconforto e re-
dução no tempo de alimentação. Com 
um reposicionamento da barra 15 cm 
para cima, 10 dias depois, sem altera-
ção na dieta, no clima ou prática de 
manejo, houve um aumento de mais 
de 1,5kg de leite/vaca/dia na produ-
ção média. Isso foi resultado direto 
de mais consumo proporcionado por 
uma condição mais confortável para 
a alimentação.

Além de todo o esforço que o pro-
dutor de leite já tem na sua atividade, 
cuidar dos aspectos do BEA pode fazer 
uma grande diferença na propriedade. 
Portanto, observe com atenção e traba-
lhe os principais pontos para propor-
cionar conforto ao rebanho. Se possí-
vel, faça mudanças no tempo que os 
animais passam deitados, descansando, 
alivie o estresse por calor pelo qual eles 
passam e ofereça as melhores condições 
possíveis para a ingestão adequada de 
nutrientes, tanto em quantidade quan-
to em qualidade. Os resultados virão 
mais rápido do que se possa imaginar.

7 Março 2023
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Todo o espaço foi pensado para pro-
porcionar aconchego e calmaria para 
os clientes, com ambientes interno e 
externo bem decorados que são ideais 
para momentos especiais em família. 
Após dois anos de funcionamento, mi-
lhares de pessoas já passaram pela pa-
daria e puderam experimentar pratos 
exclusivos no café da manhã, almoço 
e jantar. Atualmente, a Bella Aquarius 
conta com buff et e pratos a la carte 
servidos no almoço, com diversas op-
ções de massas, guarnições e saladas, 
além de dias especiais com churras-
co, feijoada e comida japonesa. O al-
moço, inclusive, é a opção ideal para 
quem trabalha na região, devido à sua 
grande variedade. Vale ressaltar que 
às quartas, a tradicional feijoada mar-
ca presença no buff et, mas a surpresa 
mesmo fi ca por conta de um exclusivo 
buff et de comida japonesa, que sur-
preende pelo sabor e está disponível 
todas as sextas-feiras no almoço.

As pizzas são uma sensação à par-
te e conquistaram vários admiradores 
desde a inauguração. São mais de 20 
sabores criados na casa e feitos de for-
ma artesanal, com massa de fermen-
tação natural e ingredientes de alta 
qualidade. Algumas das opções são 
Abobrinha, Lombo, Caprese, Alcacho-
fra e as nossas queridinhas: a Bella 
Aquarius, feita com berinjela, salsa, 
parmesão, azeitonas e cebola roxa, e 
a deliciosa Pizza Majestade, compon-
do mussarela, picanha reserva Alisson 
Moraes 333, tomate cereja e cream 
cheese, uma explosão de sabores.

A Padaria Bella Aquarius preza 
pela qualidade em cada um de seus 
serviços e por isso fi rma parceria 
com grandes marcas, como a Cooper. 
“Nossos clientes percebem a qualida-

Existe algo mais família do que 
uma boa roda de conversa ao re-
dor de uma mesa, comendo um 

pão quentinho e bebendo um café de-
licioso? Essa é a experiência que você 
encontra na Padaria Bella Aquarius, 
em São José dos Campos. Inaugurada 
em 2020, a padaria se tornou parada 
obrigatória para quem vai à região 
do Aquarius e busca apreciar um am-
biente diferenciado com um cardápio 
que possui diversas opções de cafés, 
pães, bolos, sanduíches e muito mais. 
Tudo com aquele gostinho de comida 
de família, sabe?

Bella Aquarius:
uma padaria para 
toda a família

REVENDEDOR

de em cada um dos produtos e sempre 
elogiam os ingredientes que escolhe-
mos em nossas receitas”, conta um 
dos proprietários, Alisson Medeiros. 

Atualmente a padaria possui um 
extenso serviço de delivery, que en-
trega produtos para café da manhã, 
marmitex, pizzas e lanches em toda 
a São José dos Campos, sendo conhe-
cida por sua excelência e agilidade. 
Os pedidos podem ser feitos pelo tele-
fone (12) 3302-2008, WhatsApp (12) 
99188-3165 ou pelo site www.delivery.
sistemapallas.com.br/bellaaquarius.

Outro forte da Padaria Bella Aqua-
rius é o happy hour, que acontece 
todos os dias no fi nal da tarde. São 
servidos diversos tipos de porções, 
drinks e lanches de dar água na boca 
e perfeitos para relaxar com os ami-
gos depois de um dia cansativo de 
trabalho. A padaria fi ca localizada na 
Rua Dr. Tertuliano Delphim Júnior, 
541, no Parque Residencial Aquarius 
e funciona de domingo a quarta das 
6h às 22h e nas quintas, sextas e sá-
bados até às 23h.

“Estamos muito orgulhosos de tudo 
que conquistamos nesses anos de Bella 
Aquarius e de ser um lugar para toda 
a família aproveitar, comendo bem a 
qualquer hora do dia” conta Alex Me-
deiros, sócio da Padaria Bella Aquarius.
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Construí minha vida 
trabalhando na Cooper
Ele tem 57, é nascido e criado em 

Paraibuna e sua rotina começa 
cedo. Às 5h40 ele abre as portas da 

loja Agropecuária da Cooper, localizada 
na Avenida São José dos Campos, no 
centro do município. Lamartine Vicente 
de Barros começa o bate-papo explican-
do a origem do seu nome. “Foi escolha 
da minha mãe. Ela achava bonito o 
nome de Lamartine Babo, e me batizou 
assim.” O compositor, natural do Rio de 
Janeiro, entre outas façanhas, é o autor 
do hino de quatro principais clubes do 
futebol carioca: Flamengo, Vasco, Bota-
fogo e Fluminense. Curiosidades à par-
te, o Lamartine da Cooper também tem 
uma rica história para contar. 

Filho de administrador de fazendas 
leiteiras, desde criança, ele frequen-
tava a Cooperativa. O pai cuidava das 
atividades para retirar leite e ele aju-
dava na lida. “Eu vinha acompanhar 
as entregas e já tinha o sonho de tra-
balhar na Cooper”, lembra.

Sua realidade até por volta dos 17 
anos era a roça. Morava no bairro São 
Damião, lá pelas bandas da fazenda São 
Pedro, zona rural da cidade. Perto da 
maioridade, foi para a cidade trabalhar. 
O primeiro emprego foi em uma emprei-
teira da Companhia Energética de São 
Paulo – CESP, em Paraibuna mesmo. 
Acontece que o irmão mais velho, La-

ércio, hoje distribuidor da Cooperativa, 
já trabalhava na Cooper. “Ele entrou na 
Loja Agropecuária nos anos de 1980. 
Seis anos depois, surgiu uma oportuni-
dade e ele me avisou. No dia 30 de maio 
de 1986, o gerente na época fez um tes-
te comigo e fui contratado como balco-
nista. Estou aqui até hoje. Daqui a dois 
meses completam 37 anos de trabalho”, 
conta com orgulho. 

Desde que começou sua trajetória na 
Cooperativa, fez de tudo no balcão, na 
sacaria e no posto de gasolina, que fun-
ciona ao lado da loja e também pertence 
à Cooper. “Quando o gerente na época 
aposentou, fui convidado a assumir a ge-
rência. Hoje supervisiono a Loja Agrope-
cuária e o Posto. Aqui atendemos a todos 
da cidade, mas os fi lhos e até netos de co-
operados, além dos próprios associados, 
são nossos principais clientes. O povo 
gosta, confi a e sabe que vai encontrar 
o melhor preço e produtos de qualida-
de. Aqui mantemos aquele atendimento 
como antigamente, tratando da melhor 
forma possível todos os fregueses.” 

Sobre o sentimento depois de tanto 
tempo, Lamartine garante que nutre o 
mais sincero agradecimento. “Quando 
comecei a trabalhar aqui nem bicicleta 
eu tinha. Fiz a minha vida com o tra-
balho na Cooperativa. Construí minha 
casa, no Centro de Paraibuna. Casei com 

Maria Anísia Santos Barros e formei fa-
mília. Só tenho a agradecer pela minha 
história na Cooper.” Pai de dois fi lhos, 
Lamartine lembra com aperto no cora-
ção da fi lha, Ana Clara, que faleceu há 
cerca de 12 anos. Ela voltava de um 
show em São José dos Campos quan-
do sofreu um acidente na rodovia dos 
Tamoios. O Filho, Emanuel, com 25 
anos, é empregado do setor de Tecno-
logia da Informação (TI), já foi funcio-
nário da Embraer e hoje viaja até para 
o exterior a trabalho. 

Para a diretoria, Lamartine é só elo-
gios. “O que falar do nosso presidente? 
Ele é fora de série. Tudo é muito bem 
administrado. Minha relação pessoal e 
profi ssional com todos da Cooper é ma-
ravilhosa. Só tenho coisas boas para fa-
lar. Quando participei das primeiras as-
sembleias, vi que sempre agradeciam os 
funcionários e afi rmavam que a Cooper 
era uma família”, afi rma. Ao longo dos 
anos, ele constatou que não era apenas 
um discurso, era real. “A Cooper sem-
pre me estendeu a mão para tudo que 
eu precisei, especialmente nos momen-
tos difíceis”, diz, afi rmando que fi ca até 
arrepiado quando pensa nisso. 

Se a relação com a Cooperativa é for-
te, com a marca também. “Na minha 
casa, não entra produtos da concorrên-
cia. Não é só pelo enorme carinho que 
tenho, mas porque conheço o processo 
de produção, as pessoas sérias que lá 
trabalham e a tecnologia de ponta utili-
zada. Além, é claro, do sabor dos produ-
tos. Eu chego no mercado e brinco, me 
vê aí o melhor leite do mundo”, comple-
ta com um sorriso largo no rosto.

FUNCIONÁRIOS

trabalhando na Cooper



ANIVERSARIANTES

COOPERADOS

Março (2ª quinzena)

Dia 19: José Marcos Intrieri.
Dia 25: Clayton Moreno Morais.
Dia 26: Benedito Sérgio Bueno.
Dia 31: José Hernandes Pereira.

Abril (1ª quinzena)

Dia 3: José Donizeth Pereira.
Dia 5: Jorge de Paula Ribeiro.
Dia 11: Orlando José Scarinzi.

FUNCIONÁRIOS
Março (2ª quinzena)

Dia 16: Denise Ribeiro Gomes.
Dia 18: José Martins de Araújo.
Dia 20: Marcio Roberto Pereira.
Dia 21: Rafael Ferreira Figueiredo.
Dia 25: Cleber da Silva Maia e
Gustavo Henrique Brito.
Dia 31: Claudia Fátima de Lima Barbosa.

Abril (1ª quinzena)

Dia 2: Adriano Ribeiro Diniz.
Dia 3: Giovani Pena.
Dia 7: Erivan da Silva Pinto e Suzana 
Barbosa Custódio.
Dia 13: Idezio da Silva Alves 
e Natalia Letícia da Rosa.

Pão de alho 
caseiro

INGREDIENTES

• 5 pães franceses
• 2 colheres (sopa) de Manteiga Extra Cooper
• 2 colheres (sopa) de Requeijão Cremoso Cooper
• 2 colheres (sopa) de alho triturado 
• 2 colheres (sopa) de queijo parmesão ralado
• 1 colher (sopa) de cheiro-verde 

MODO DE PREPARO

1. Faça cortes nos pães, mas sem
chegar até o fi nal. Reserve.
2. Em uma vasilha, adicione manteiga,
requeijão, alho, parmesão e cheiro-verde.
3. Misture tudo muito bem até formar uma pasta. 
4. Passe essa pasta nos cortes feitos nos pães.
5. Coloque os pães em uma assadeira e leve ao forno 
médio, preaquecido, por 25 min.

RECEITA
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Ranking do produtor
BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

1º Hissachi Takehara - Jacareí 104.086

2º Airton Marson Junior - Caçapava 98.771

3º Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 67.184

4º Benedito Vieira Pereira - São José dos Campos 47.617

5º Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 42.310

6º Igor Alfred Tschizik - Paraibuna 41.159

7º Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 26.738

8º Claudio Muller - São José dos Campos 23.973

9º Alexandre Racz - Caçapava 23.506

10º João Batista de Oliveira - Paraibuna 19.327

11º Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 18.765

12º Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 17.262

13º José Rubens Alves - São José dos Campos 17.245

14º Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 16.336

15º Andrea Souto de Paula Ferreira - São José dos Campos 15.620

16º José Benedito dos Santos - Paraibuna 14.151

17º Geraldo José Peretta - Caçapava 13.695

18º Augusto Marques de Magalhães - Caçapava 13.391

19º Gustavo Henrique Mendes Mota - Paraibuna 13.278

20º Maria Tereza Corra - São José dos Campos 12.490

21º Rafael Everton dos Santos Intrieri - Jambeiro 11.650

22º Alvimar Campos de Paula - Caçapava 11.328

23º Antonio Carlos Nahime - Caçapava 11.087

24º Orlando Feirabend - Monteiro Lobato 10.599

25º Lazaro Vitor Vilela dos Reis - Jambeiro 10.225

26º José Carlos Garcia - Jambeiro 10.104

27º Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 10.103

28º Benedito Manoel da Silveira - Jacareí 10.094

29º José Camargo de Castilho - Jambeiro 9.811

30º Antonio Otavio de Faria - Natividade da Serra 9.573

Produtor
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Litros/
Mês

FEVEREIRO 2023

11 Março 2023
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